
ANEXO 111DO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE

-!. IDENTIFICAÇÃO DqPROCESSO

Data FormalizaçãoNúm. do ProcessoTipo de Requerimento de Intervenção Ambiental Unidade do SISEMA
responsável pelo processo

Intervenção Amo'erta SEM AN 14020000972/12 30105/2012150353 UCLEO I rAMARANDIBA

2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL

21 Nome 002338556/ HUDSO\ LUII MOHURA DA SILVA 22 CP"/CNP" 10006609660
23 Eroereço flUA >U'lOUIM Wff{NE'C< 880

25 MunicípIo IlE LO 'IOI<I/ONH

28 Te!efone(s) 2.9 E-matl

2.4 Ba rro TUPI

26 UF '-1G 27 CEf' 31 840-050

3. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL

3' Nome 002338,,56/ HUDSON LUIZ MOREIRA DA SILVA 32 Cf'F/CNI'J 100066096.60
3.3 Eroereço RUA JllQl, MWE"NEC< 880

3 5 Munlc,p'o 8E,0 ,ORIZON',

38 I elefone(s) 39 E-mail

3A Barrro rUI'1

36 UF MG 3 7 C[,' 31 840.050

4, IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL

• 1 [)c'"1ommaç50 . ~Ldso' J 7 MOfe'ra oa Silva
43 MUrllClP1o/DIstnlO ITAr-IA.i-U\NCIBI\

t. 5 Matricl. a no Ca1.órlO '~eg s:rO::lC r'1ove s 4716 livro /-x

42 Área Tolal (ha) 99,8855
44 INCRA (CCIR) 9501145580872

Folha 16 Comarca ITAMARAND 8A

~ 6 Coordenada Plana (UTM) X(6) 802 200 !lalum 5A:) 69

Y(7) 7 170 000 Fuso' 231<
5. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO IMÓVEL

5 1 BaCia h!orograf'ca no JeqUItinhonha

~ 2 CO'1forrne o ZE.t -r-.t.G, o rflÓvel cs:a (X) não está ( ) inserido em área priontaria para conscrvaçflo (espeCificado no campo 11)

53 Conforme L1S:ClS OficiaIS '10 '"lavei foi observada a ocorrência ae espéCies da fauna: ra~as () endê'llicas ( ), ameaça:Jas
df' Gx:mçr'o (). da fiara- raras (), endémlcas (). ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11)

5~ O unevcl se local la ( ) não se locali/a (X) em Lona de amortecimento ou area de entorno De Unloade de Conservação
(espeCificado no carnoo • 1)

764190
99,8855

no campo 11)

Área (ha)

99,8855
99,8855

Área (ha)

23.665

Total

Total

5.8 Uso do solo do imóvel

Na! va sem exp oraçAo econõm ca

Nativa com exp oraçfio s•.•stcntaveIJmar;cJo

5_5Conforme o rvaocame"'110 e Inventário da Flora Nativa do Estado, 56,38% do munlcipro onde está II1sendo o móvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa

56 Conforme o ZLl-MG, CJéll o gra...:de vulneraodidadc natural para o empreendunento proposto? (especificado
5.7 SiomaJ Transição entre biomas onde está inserido o imôvel

.;erradO

~'---------



Área (ha)

2 75IJO
Agroslivrpastonl

OLJtrc
5.1031 Jpo ae uso ar tróp co consolidado

5,9 Regularização da Reserva Legal - RL
5,10 Área de Preservação Permanenle (APP)

5101 Apo co'n cobertlJra vegetal natlV(I

_______ --,---__ 6_.~_N_T_E_RV_E_N~Ç~Ã_0_A_M._B_IE_N_TALR~RIDA E PAssíVEL DE APROVAÇÃO
Tipo de Inlevenção REQUERIDA Quanlidad s;. "bric-
Destoca em wca cc vegp:ação nativa 76 ~1, '1' f?<J"J,"':

, €1?,-
Reg R L . Dernarcação e Averoação ou Registro ;:Jari 20~ 20,716[} ~J ha

Tipo de Inlevençao PAssíVEL DE APROVAÇÃO Quanlidade Unidade

Desloca em area oe vegetação nativa 76 I, í 90 ha
Reg R L - Demarcação e Averbação Ou Registro - Porl 204 20,7165 ha

_____ 7, COBERTU~ VEGETAL NATIVA DA ÁREA PASS_iv_E_L_D_E_A_P_R_O_V_A~Ç_Ã_O__ ~_~ _
7.1 BiomalTransição entre biomas Área (ha)

Cerraao 761.190
7.2 FisionomialTransição entre fisionomias Área (ha)
Cerrado 76 4190

Área (ha)
764190

Total 76,4190

8, COORDENADA PLANA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO

- r Coordenada Plana (UT~_
8,1 Tipo de Intervenção Dalum Fuso X(6) V(7)

Desloca em mea nc vegetação nativa SAD.69 23K 717500 8022000.~egr~L - Demarcação e Averbação ou Registro. ..•
, 9, PLANO DE UTILlZAÇAO PRETENDIDA

9,1 Uso proposto Especificação
SdVICi. :ura lucallo:o

10, DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTALNEGETAL PAssíVEL DE APROVAÇÃO- -_. ------- --- ------- --
10,1 Produto/Subproduto Especificação Qtde
CARVAO VLGI 'Al. NA IIVO 38891

10.2 !:!>pccificaçoes da Carvoaria, quando for o caso (dados fornecidos pelo responsável pela intervenção)
1021 Numero de fornos da Carvoa~la 1022 Olãrnetro(m) 10.2.3 A,tura(m)

10 2 4 Cicio de prOdução dO forno ( tempo gasto para encher ~ carbOntlar •. esfriar" esvallar) (o,as)

102.5 Caoaclcéwc de produção por forno no cicio de produção (mdc)

. 026 Capaclcadc de prooução me'lsal da Canioana (rndc)

Unidade
M3

•



11. ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAL APRESENTADOS

52 Especlflcaçào da leserçào do Imovel em área pnoritárla para conservaçàoAlla em 72% e mUito alta I
56 Esoeclf:caçào grau de vulnerabilidade Alta em 75% e méola em 25%" cevlco ás caracteristlcas ablo ~ rovle
ca vulnerabllldaae co SOlO ~ F, N:..'tt:'

12. PARECER TECNICO, MEDIDAS MITIGADORAS E C-O-M-P~ENSATÓRIASFLORESTAl:;;; :~

P!WPI<lEcDADE ~ ubrie;, 6f
'\ q,.•••

Denominada Fa.wrda (3ra':mas c Candeias, reglstraca sob o numero 4,716 da Serventia ac I{Cglstro de [móveis de ~ JrfáJS;
MG, pOSSUIarca registrada c em mapeamento planlmétrico de 998855 hectares t carac~erl/aca por relevo de topografia DIana a
ondulado O tiPO de 50 o preaam nantc C l.atossoto Vermelho Amarelo Com textura <lrcno argIlosa.
Conforme c1ass1k:açao d spo'1lbl zade:t Dela Zoneamento Ecológ'co Econ6mlco do Estado de Minas Gerais (ZEE-MG), a
propnedaae eSla ("ser aa nO!l domíniOS do bloma Cerrado, com fiSionomia ae Campo Cerrado c CerradO e esta foca ILada na
BaCia Hlo,ografica do ~IOJcqult,nhonna, tendo como coordenaaas geográficas 23<' 717 000 e 8 022 250, Daturn SAD-69

IlESFI<VA LfGAL

A f~escrva F ores:al t cga COr"'lárea :otal oe 2071 .65 ha, representa 20,74 % da area !Dtal ca propriedade conforme f1'1apearnento
pianlrn6tr co aprescnJado pelO propneliirlo Esta se c"cOrltra alocada em arcas com flslonornla de Cerrado e Campo Cerrado e
també!"1 em atas de Ga efla composta em uma (1) gleba, e local17ada entre Areas de Preservação Permanente de corregos e
nascentes, forma~do correoares eco 6glCOSentre essas arcas de proteção, estando em locaiS mais vu!ncravcls sob o ponto de
vIsta ambienta! c que COL.vale a ~emanescentes nativos representativos do ambiente nat:.Jral da região e des:a 'arma satisfaz aos
ob,etlvos a .aLle se destina •..•ma a'ea de reserva legal

.RECUI~SOS HIC'<ICOS

Confo~me mapa plan métriCO aoresentado e constatando in roeu a propfledade apresenta do,s (2) recursos hidncos, sendo duas
nascentes scgu:oas de seus cursos c'água, Pertence a bacia hidrografica do Hio Jcqultlnnonna sub-oac,B JQ 2/ R o Araçuaí tendo
como rclerêxlB o seguinte Dar de coordenaaas geográficas. UTM 23'\ 717.000 e 8 C?1 770 Datum 51\0.69-

FAUNA

Dura~te vlstar a não fOI ver f cada oresença de individuas da fauna raros, cndêrrHcos ou ameaçados de extrnção, somente passaros
e raSlras de animaiS terrestres A em ao tipo de vegetação local, podem eXistir na oroprledade diversos animaiS Silvestres como
peixes, rcptels, anf;b os e '"néHn:feros De acordo com OZEE-MG a Integridade da fauna na região onde a propnecade está nser (la
é corlsiderada mUito alta havendo Dr oridade para conservação de Invertebrados, que se encontra mUllO alta

ARFA DO:PRESERV ÇAO PU,MANEcNTE

Local17adas nas margens de côrregos e entorno das nascentes as Âreas de Preservação Permanente totalilarn 02 75 ha Estas
areas se apresentar" preservadas, onde o proarlelaflO fOIOrientado a ter cuidado na distância eXigIda por le e tambem, nas arcas
anele se tefTl o uso Octoecuár a que se taçet o cercamento, eVitando a entr~da de animais de cnação

.AR'\C lER lAÇA0 PI O IO'J~AMENTO ECOlÓGICO ECONO~ICO Df M ~AS GERA S

De a(;ClOOcom 'o a~órlos e'11ltlooS pelo Zoneamento fcolàglco Ecorômlco de Mrnas Gerais temos que a prqoneoaae pOSSUI
Intcurldade da Faura Mu to a la em 10C::I/::I, aevldO a pnofldade oara conservação de lnvcr.:eoraaos
Vulrleraoilldetdc Natura f\ ta em 75% e média"em 25%, cevldo às caracteristlcas abtótlcas proVindas aa vu norabllldade do solo à
E~05aO I

. VJlncraollldade a Erosão Sc'ercontra baixa

. Intcgrrdadc da F ora Viu to baixa

.. Pnondade de Conservação Alta em 72% e mUlto alta em 18%

;\ ~)ropnedaae pOSSui 100% da área ocupada por vegetação nativa Lpica do bloma Cerrado, apresentando fiSionomia de Cerrado,
Campo Cerrado e Matas de Ga eria sendo elas a Reserva Legal, APP's c as áreas comuns de cerrado auantlflca"ldo 9988 55
hecti:!res de vegetação nativa de cerrado nos quais 7641 90 hectares foram requeridos oara supressão

FOi 'cqucrido uma in:ervenção através da suoressâo de vegetação nativa com destaca, de 76~1 90 neclares, tenoo como
utlli/Çjção pretendida a s Iv C,..lItura de eucalipto e também a Averbação da Heserva Fk)'estal Legal. de 20 71 65 na

AI,I A PASSIVEL D~ AUTORIZAÇAo

Por estar em conforrTlIdaae com a legislação em vigor, pnnclpalmente por éstar inserida no biorna cerrado e oor estar averbandO':1
Reserva Legal, oane ca firea ~enao de 76 4190 hectares de cerraco delimitados na planta tooográf Ctl podem ser cons:derados
passivels de aUlorl/ação Ass,"1 conSiderando essas t:' outras informações técnicas relaclor1adas c ainda a legislação arnblerlal
v:gente, constatamos q~,e não na Impedimento ao pleito do requerente



INVENI ilRIO FLORES 1A,

~\
oS
.2
~
~ uriCa '"
" q,'"Sob responsao lldade :ecr'l ca ca t-=ngcnhclra Floresta Edn'lde Afonso Fernandes CHENMG 102.066 D. com re '~ ]j)..f:i '

14201200000000527309 de acordo com a I'artarla If~F 172/2007, foi caicolado um volume médio de 10 178 m3/he • ,enha
nativa Sendo para a area de 764190 ncctarcs, que foi considerada passivel de autorização o volume calculaao fOI de 777,827t.
m3 ce lenha Este vo .Jme de mater allef1noso será transformado em carvão, apresentando um passivcl rendimento de 388,9137
M:)C (rnc~ros cubtcos de carv o) para sua postenor corncrC!alllação
1amoem fOI rCéllllada a análise es~rutural da arca 8fT1ostrada, onde citando alguns exemplos, a espécie com maior aenSldade
absoluta, ou seja, a Que apresentou o maIor numero de indlviduos. falo Pau-Santo-da-Scrm: a cspcc:e que apresentou maior
denSloade relôtlva, ou scja comparandO a sua densidade aosoluta pela denSldace absoluta oe todas as espécies fOI lambém o
Pau-Santo-da-Serra Do s parãmctros Importamcs analisados sào o IVI (indice de Valor de Imoortãncla) e IVC (indice ae Valor de
CODertura), os quais retratam De certa forma a lmponâncla ecológica de uma certa espéc;c na comunIdade, onde conforme
apresentado a espéc c com maior IVI C maior IVC fOI também o Pau Santo da-Serra
Dentre as esoécles Que serão suprimidas eXistem nô arca a ser supr mloa o Barbatlmão o Pau de-vInho, o Vmhatlco-do-campo o
f:mblriJçl.i a Caviuna o Munc entre outras constantes na lIstagem do inventaria
No Invent.!fIO apresentado e Hl locu, '01 constatado a presença de peQul - Caryacar Orasllcnse sendo Que sua frequêncla relativa é
três (3) indlviGUOS Dor nectarc totalitando 22;) portanlO estabelecemos quc cada Indlvidl.O em produção deverá ler e.m seu ero'orno
preservada um raio de iO metros conforme determina a Lei 10883 cc 02/10/1992 no art :i". "O reflorestamento homogêneo com
espécies ex6t'ca~ em Lireas ce ocorrência do pequi7ciro somente podera ser fCItO r.1edlant8 cnterlos Que garantam o pler:o
DesenvolVimento oas árvores produtivas ,.
O responsável fOI cev darnen~e orientado sobre prattcas de conservação 00 solo, mananCIaIS d'agua e a respeitar as Áreas de
fkse'va f-Iores:all egal, Preservação'permanente maceiras de Lei, frutíferas e as especles imunes c..restritas de corte fOI

.orientado airda de C0'"'10proceaer a exp;ora~ão e sobre a Legislação Florestal vigente

VALIDADE. DO [lAIA

Sugenrnos q..Jea DA A tc'ma él validaQc cc 24 fT1escs. caso sCJaaprovada a intervençào

MPAC ros 11MBE.Nr AIS

Os Impactos amOlcntalS se~ão m t gaoos se as Informações técnicas e ri legislação pcrtlnen:e ~epassadas Durante as Vistorias,
forem efctivamente usaoas ndeDcndcnte dessas técnicas utilizadas a flora perde sua contlgLildade vegetacional perda do haOllat
para a fauna além aa perda do f uxo génico porém nesta mIcro região eXistem remanescentes não ocorrendo nenhum fiSCOde
extlnçHo pam as cspccles da faufl3 e da flora ali presentes
També!~ pelo tipo oe solo oredomlnante na proofiedade, Latossolo Vermelho Amarelo, por ser arenoso eXIste nsco de ocorrer
erosões na local após o OeSf'late se caso as medidas mitigadoras n:lo foram co ocaaas em pratica

MEDIDAS W I I(;11:")0I<AS

Como medidas mltlgadoras, estamos proponao que a arca de Reserva Lega! e as APP's sejam protegIdas através do cercamento.
com o ob.etlvo de oro:eger e ev ~aro acesso humano e animal no local elou o acelramcnto Cas arcas entorno ~a vegetação nativa
VIsando a mlnlm zaçao do Impacto 00 desmatamento sobre a fauna sugerimos, na medida do possível que o usuar o do sis~ema
aaow u"" cronogmma e uma sequêr.cla espaCIal das operações de desmaie, para que haja sucesso no deslocamento dos a'1lmalS

.ara 2: arca de rcservd lega áreas ae preservação permanente e corredores ecológiCOS
r~eduLlr ao máXimo a rnovllnentação aesnecessárla de maquinas agrícolas na área do projeto visanco alterar o min mo passivel a
cstrut..Ha fís ca do so o
Manter ".,edldas ae drenagem e reCObnmento Co solo, Visando eVita' possíveiS erosões tarto nas arcas de Imolantação da culturrl,
como também nas cs:radas de acesso e internas Da propriedade Também o controle de processos erOSIvos e carrcgrlmentos de
sedImentos atravcs da unp aniação ele diSPOSitiVOSde drenagem, sendo pequeras baCias oc contenção de agu8s proVindas da
pluv,osldade, Doré'n tuDO com s.Ja devloa autonzação do órgão ambiental compcten:e se caso h9uvcr necessldaae Com ISSO
propriedade Devera sempre ser mantida com boas praticas de manejo e cOi1ServaçHo de solo, prn"'cloalmentc na area apos o
desmate como rambem mplantação de terraços, ooJsões de contenção de aguas onde neccssano, dev,damcnte proJctéldos para o
loca li tIPOde solo/topografia oe mooo a impedir o apareCimento de erosões e corseqúentemente O assoreamento dos cursos
d'água
Após exp,oração da area oara ClJCse cvite que o solo fique exposto por mUito tempo a Internpéfles climáticas, unolantando na
medida do poss.vel, o processo de correção de sala c plantiO da área de eucalipto
t=Vltar a uso de fogo na I """pcl'a da área'
Deverãu ser respeItadas todas as especles protegidas por lei encontradas na propriedade

CLASSE DO EWPREEND vr~-o

Conforme O FCr c F OE3l apresentaaos. o empreendimento é claSSificado como classe C, Dor prodUZirem menos do que [)ao mJ de
carvão por ano, não estarao SUjeito a apresentação oe Autori7ação AfTlO.ental de FuncIonamento MF- de acorDO com él
Delib~ração Normal va 74/04

Não será pe~rnlt>do o uso de fogo.

13 RESPONSÁVEL (IS) PELO PARECER TÉCNICO (NOME. MATRíCULA. ASSINATURA E CARIMBO)
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ANTONIO CARLOS MOREIRA HESENDE FILHO - MASP 12537858

14. DATA DA VISTO

qUln:a-felra 16 ae agasta de 2012
,-

15. PARECER JURíDICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS

17. DATA DO PARECER



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
CONSELHO ESTADUAL DE POLITICA AMBIENTAL- CaPAM
Superintendência Regional de Regularização Ambiental- SUPRAM JEQUITINHONHA

NOTA JURfDlCA n~.495/2012.

EMENTA: Dispõe s?bre requerimento objetivando a supressão da

cobertura vegetal nativa com destaca em uma área de 76:41:90ha e

averbação de 20:71:G5ha de área de reserva legal do imóvel

denominado de Fazenda Braúnas e Candeias - matrícula n!l. 4.716,

localizado na zona rural do município de Itamarandiba/MG.

ProcessoAdministrativo NO.:14020000972/12

Requerente: Hudson Luiz Moreira da Silva

Interessado: Núcleo Regional de Regularização Ambiental de

Itamarandiba.

Trata-se de requerimento protocolizado pelo 5r. Hudson Luiz Moreira da Silva,
perante O Núcleo Regional de Regularização Ambiental de Itamarandiba, objetivando autorização
para supressão da cobertura vegetal nativa com destoca em uma área de 76:41:90ha, e averbação
de 20:71:65ha de área de reserva legal do imóvel denominado de Fazenda Braúnas e Candeias -
matricula n2• 4.716, localizado na zona rural do município de Itamarandiba/MG, para o
desempenho de atividade de silvicultura, e destinação do material lenhoso para produção de carvão
vegetal, em conformidade com as informações prestadas no requerimento de fls. 02.

Eiso relato suficiente dos fatos, passo a análise.

A intervenção em florestas e demais formas de vegetação de espécie nativa, está
intrinsecamente subordinada ao cumprimento de vários requisitos, impostos pela legislação
ambiental como necessários ao deferimento da intervenção pleiteada.

Esclarece-se ainda que, em consonância com as alterações introduzidas pela Portaria
IEFNº.: 02/2009 - Art. 5º e 6º - a comprovação de consentimento para intervir em vegetação nativa
se faz por meio da apresentação do DAIA, concedido em casos de autorizações nâo integradas a
processos de licenciamento ambiental, ou, mediante apresentação do certificado de licença
aml)iental, outorgado em casosde autorizações integradas a processos de licenciamento.

Assevera-se que apesar das alterações substanciais trazidas pela Portaria IEF Nº.:
02/2009, todas as demais disposições concernentes à obtenção de autorização para intervenção em
vegetação nativa, contidas na Portaria IEF Nº.: 191/2005, permaneceram inalteradas, sobretudo no
que diz respeito à formalização do processo objetivando a autorizaçâo.

O Art. 9º da Portaria IEF Nº.: 191/2005, devidamente alterado pela Portaria IEFNº.:
40/2007 estabelece a documentação necessária para instrução de processos visando a obtenção de
autorização para intervenção ambiental.

Neste importe, o requerente instruiu o processo com os documentos necessários à
análise do pleito interventivo, iniciando a instrução pela juntada de fls. 07, de Certidão de Registro de
Imóveis da comarca de Itamarandiba, da qual se extrai que o imóvel matriculado sob o nº. 4.716, de
'área total correspondente à 99,88SSha, objeto de intervenção, é de propriedade do Sr. Hudson Luiz
Moreira da Silva.

Al'.Saudade JJj - Ce/llro - ]fJ/(}(}-()On • Dümwll/ina .. \IG - Te/efax (38) 353/. 265fl - ]53 1.39/9 - 3531.3836



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 1
SECRETARIA OE ESTAOO OE MEIO AMBIENTE E OESENVOlVIMENTO SUSTENTAVEl
CONSELHO ESTADUAL DE POLITICA AMBIENTAL - COPAM
Superintendência Regional de Regularização Ambiental- SUPRAM JEQUITINHONHA

Pleiteia ainda o requerente, a averbação de 20,7165ha de área' de reserva legal do
citado imóvel, atendendo, portanto, ao segundo requisito imposto ao deferimento do pleito
interventivo, qual seja: averbação de área de reserva legal sobre imóveis rurais.

Também é possível detectar a juntada dos seguintes documentos, visando a devida
instrução do processo:

1)' Documentos que identifiquem o proprietário (fls 09);
2) Roteiro de acesso à propriedade (fls. 32);
3) Procuração (fls. 11);
4) Memorial descritivo da área total (fls. 15-17) e de reserva legal do imóvel (fls. 21-27);
5) Planta planimétrica (fls. 32); com a respectiva ART - Anotação de Responsabilidade Técnica

(fls.30).

Jungidos ainda aos autos, temos o Inventário Fiorestal da área a ser suprimida,
constante às fls. 33-86, além do Termo de Compromisso a que se refere o Anexo IV da Portaria IEF
n2. 191/2005 - fls. 35/36

Quanto à obrigatoriedade de pagamento da taxa florestal, instituída pelo Art. 59, ~~
12 e 22 da Lei Estadual 4.747/68, bem como pelo Art. 35 da Portaria IEFN2191/2005, a ser calculada
sobre o aproveitamento lenhoso oriundo da exploração, neste caso: 388,91m3 não se observa a
juntada da referida taxa, ficando, desde já, condicionada a provável entrega do documento
autorizativo (DAIA) ao pagamento e conseqüente juntada da referida taxa.

Finalmente, quanto à obrigatoriedade de análise dos estudos ambientais
apresentados pelo requerente, bem como da obrigatoriedade da aferição de pertinência entre as
informações constantes dos referidos estudos e a realidade observada in locu, é possivel constatar,
junto ao PUde fls. 95/98, posicionamento favorável a intervenção pleiteada, nos seguintes termos:

• Por estar em conformidade com a legislação em vigor, principalmente por estar
inserida no biama cerrado e por estar averbando a reserva legal, parte da área, senda
de 76:41 :90 hectares de cerrado delimitadas na planta topográfica podem ser.
considerados passlveis de autorização. Assim considerando essas e outras
informaçães técnicas relacionadas e ainda a legislação. ambiental vigente,
constatamos que não há Impedimento ao pleito do requerente .•

Derradeiramente, no que pertine ao pleito de regularização de área de reserva legal
no referido imóvel, considerando não haver óbices legais ou técnicos à averbação da mesma junto à
matricula 4.716 e, considerando, ainda, ser a averbação requisito indispensável ao deferimento do
Documento Autorizativo, opina esta DCPpela elaboração incontinenti do Termo de Responsabilidade
de Preservação de Florestas em favor do requerente, para que o mesmo providencie seu registro
junto ao Cartório de Registro de Imóveis competente, devendo, na seqüência, comprovar o
cumprimento desta obrigação nos autos.

Dessa forma, considerando a existência de parecer técnico opinando pela
plausibilidade da intervenção e considerando ainda o atendimento aos dispositivos legais vigentes,
MANIFESTA esta Diretoria de Controle Processual posicionan;'enio FAVORÁVELà submissão dos
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-

autos em análise à deliberação da Comissão Paritária - COPA,e, caso, julgado prócedente o pedido,
atentar para as seguintes providências legais, antes da liberação da autorização ambiental:

1 - Exigir a comprovação do recolhimento da taxa florestal, a ser calculada sobre o

rendif!lento lenhoso;

2- Atendimento às medidas mitigadoras/co,,:,pensatórias elencadas no Anexo 111

do Pare,cerÚnico.

É o parecer, s.m.j.

Diamantina, 31 de agosto de 2012 .
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